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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 

HH 795 A História da Arquitetura e Urbanismo VI 
 
PRÉ-REQUISITOS 

AA200 / *HH794 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 02 PRÁTICA: 00 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA : 00 HORAS AULA EM SALA: 02 

 
CRÉDITOS:  
02 

 
HORÁRIO : 

2ª-f.  19h00 às 21h00 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Anat Falbel (Pós-Doc) anatfalbel@uol.com.br 

 
PED:  A (x   )  B (   ) ou C (   ) 
Carolina Bortolotti de Oliveira linabortolotti@yahoo.com.br 

 
 
 
EMENTA 
Crítica da arquitetura contemporânea. O desconstrutivismo e suas variações formais; a 
arquitetura High-tech; a técnica figurativa; revitalização urbana: ensaios de Urban Design; 
a dimensão global (Rem Koolhaas); o debate de alta modernidade e a cidade global; a 
noção de regionalismo crítico (Kenneth Frampton).  
Reconfigurações do espaço público e domético. Requalificação dos centros históricos e 
experiências recentes de reestruturação na Europa, na América Latina e Brasil. 
 
 
PROGRAMA 
O curso examinará o desenvolvimento das principais idéias, teorias e formas arquitetônicas 
elaboradas no período de 1965 a 2000, com o intuito de proporcionar aos alunos um repertório 
crítico para a atividade de projeto e de leitura do espaço urbano.  
Serão abordadas questões decisivas para o desenvolvimento da arquitetura recente, no âmbito 
nacional e internacional. 
A apresentação das obras contemporâneas e de suas teorias pretende oferecer aos alunos uma 
melhor compreensão do processo de revisão do Movimento Moderno e a conseqüente 
instauração da condição pós-moderna, que introduziu novas referências através do 
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conhecimento das várias tradições e práticas, além da proposição de outras concepções e 
posicionamentos arquitetônicos, buscando desenvolver a capacidade reflexiva dos alunos com 
relação às especificidades do fazer arquitetônico e urbanístico.  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Aula 1.Team X: Aldo van Eyck. O novo Brutalismo: ética ou estética? Vertente inglesa – 
Alison e Peter Smithson. 
Aula 2. A divulgação do brutalismo no Brasil: escola paulista – João Vilanova Artigas, Carlos 
Milan, Joaquim Guedes, Paulo Mendes da Rocha e Fábio Penteado.  
Aula 3. A crise do Moderno – Charles Jencks, Paolo Portoghesi, Leonardo Benévolo, Otília 
Arantes. O grupo Arquitetura Nova: Flávio Império, Sérgio Ferro e Rodrigo Lefévre. 
Aula 4. Brasília 
Aula 5. A busca da racionalidade na disciplina arquitetônica. Aldo Rossi: “Arquitetura 
da Cidade”. A evolução do conceito de tipologia. 
Aula 6. A arquitetura como sistema comunicativo. Robert Venturi: “Complexidade e 
contradição em arquitetura”. A evolução da idéia de arquitetura. 
Aula 7. A arquitetura do conceito e a forma. The five architects. Michael Graves e 
Peter Eisenman 
Aula 8. A modernidade, um projeto inacabado? Richard Méier. A retórica 
corbusiana. 
Aula 9. As novas tendências internacionais e a arquitetura brasileira. Paulo Bruna, 
Paulo Mendes da Rocha, Aflalo Gasperini, Botti& Rubin. 
Aula 10. Regionalismos Brasileiros: Severiano Porto, João Filgueiras Lima, Éolo Maia, 
Silvio Podestá, Paulo Zimbres, Joel Ramalho 
Aula 11. Arquitetura contemporânea na América Latina: Argentina, Colômbia, 
México, Chile. 
Aula 12. Álvaro Siza Vieira: a especificidade de cada lugar e a tradição histórica como 
ponto de partida para a criação arquitetônica. 
Aula 13. Rafael Moneo. Contextualismo cultural 
Aula 14. Renovação formal através da heterogeneidade e da interdisciplinaridade: 
Arata Isozaki/Gustav Peichl. Figuração e Modernidade.  
Aula 15. A obra de arte, paradigma da arquitetura. Frank O’Gehry, Behnisch and 
Partner, Coop Himmelblau. As contaminações entre arte e arquitetura. 
Aula 16. A saída da alta tecnologia: Richard Rogers/ Renzo Piano 
A tecnologia como pretensa opção totalizadora: Norman Foster/ Santiago Calatrava  
Aula 17. Avaliação do curso e encerramento 
 
Documentários (material de apoio) 
 
Faculdade de Arquitetura, Porto. Álvaro Siza 
Conjunto Habitacional, Paris. Jean Nouvel 
Centro Georges Pompidou, Paris. Renzo Piano & Norman Foster 
Estação Satolás - TGV, França. Santiago Calatrava 
Museu Guggenheim, Bilbao. Frank O’Gehry 
Villa dall’ava, Paris. Rem Koolhaas 
Termas de Pedra, Suíça. Peter Zumthol 
Museu Judeu, Berlim. Daniel Libeskind 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita pela média das notas dos relatórios de leitura e da monografia a 
serem entregues durante o semestre. 
Relatórios de Leitura: análises críticas das idéias desenvolvidas nos textos, relacionando-os 
entre si e com as aulas respectivas. 
Monografia: análise comparativa de duas obras arquitetônicas de mesma tipologia, do 
período estudado, uma brasileira e outra estrangeira. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Segunda-feira, 18h00 às 19h00 
 


